
Jaraguá do Sul, 19/01/2025. Provérbios 13.20. Esteja bem acompanhado.  

 

Introdução: Estamos na 3ª semana de série: “Provérbios para o ano novo”.    

Hoje nosso tema é: esteja bem acompanhado. 

Essa coisa do andar com já deu outros provérbios populares interessantes:  

"Quem anda com porcos, farelo come." Ou se a gente pegar o texto bíblico (Lucas 15 – o filho perdido) 

come lavagem... Ou "Diga-me com quem andas e te direi quem és."   

Ler o texto: Provérbios 13.20: “Aquele que anda com os sábios será cada vez mais 

sábio, mas o companheiro dos tolos acabará mal” 

Todas as traduções da bíblia que eu acessei enfatizam a importância das companhias, 

afirmando que de acordo com nossas escolhas teremos um determinado resultado.  

As versões dizem que o resultado de andar com o tolo trás aflição, termina mal, tem 

consequências negativas. 

Provérbios tem bastante do que a gente chama causa e consequência. Faz assim pra ficar desse jeito. Eu 

creio que muitas das coisas da vida se resolvem dessa maneira. Não todas. O evangelho rompe com esse ciclo.  

Eu quero acrescentar ainda o Salmos 1.1: "Feliz é o homem que não anda no conselho dos ímpios, não se 

detém no caminho dos pecadores, nem se assenta na roda dos escarnecedores." 

Eu quero focar na ESCOLHA DE ANDAR com alguém. 

1- Andar com alguém antigamente: 

Significava um tipo de discipulado e era extremamente relacional e prático.  

Para a maioria das pessoas o aprendizado acontecia apenas dentro e a partir da família.  Os filhos aprendiam 

as profissões dos pais. 

A instrução formal era reservada a uma elite que desempenhavam um papel no governo e na religião.  

No mundo hebraico e dos povos vizinhos da época dos provérbios, só seria sábio quem escolhesse andar 

com um sábio. 

No mundo grego dos séculos seguintes ainda era assim. O ensino era relacional e centrado em um mestre 

individual que passava seu conhecimento a aprendizes de maneira personalizada. Professores itinerantes 

ensinavam retórica e filosofia a jovens que os contratavam.  

Sócrates (469–399 a.C.) ainda ensinava baseado no diálogo e na interação pessoal. Já Platão estabeleceu 

a primeira “escola formal” de filosofia em Atenas, levando o ensino para um ambiente mais estruturado. 

Jesus chamou discípulos, não estabeleceu uma escola. A igreja dos primeiros séculos da igreja também. 

Só seria sábio quem escolhesse andar com um sábio.  

2- Andar com alguém na atualmente: 

Mais modernamente quando a gente quer aprender algo, vê um vídeo. Ou compra um curso. Uns amigos 

assistiram um vídeo sobre como fazer churrasco. Será que isso dá certo? 

Nesse modelo não se anda com ninguém. A questão relacional se perdeu.  

Nós não conhecemos a índole, o caráter, mesmo a sabedoria desses ficaram distantes de nós. E eles não 

conhecem as lacunas ou incoerências da nossa vida pra tentar a correção.  

Ficou mais difícil e mais distante de nós andar com um sábio. A formação deixou de ser relacional e prática. 

Nos tornamos consumidores de conteúdo. 

Conclusão: Precisamos romper o ciclo viciosos. 

Não progredimos na jornada com Jesus apenas consumindo conteúdo. 

Nós cremos que vida cristã acontece no uns aos outros. 

O convite do nosso texto é: ande com o sábio. 

Escolha andar com alguém... que tenha virtudes, que seja sábio, que ande com Deus... 

"A vida só pode ser compreendida olhando para trás, mas só pode ser vivida andando para frente, de 

preferência com boas companhias." Søren Kierkegaard 

Perguntas: 

1- Se você pudesse escolher, quem seria a pessoa que você seguiria para se tornar mais sábio? 

2- Quais são as virtudes, o testemunho que essa pessoa tem ou deveria ter?  


